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A PROPRIEDADE INTELECTUAL NO AGRONEGÓCIO BRASILEIRO: UM ENFOQUE SOBRE AS MARCAS 

CASTRO, Luciana da Silva (Estudante); PINHO, José Benedito (Orientador); BARBOSA, Alexandre Teixeira (Estudante) 

Este trabalho teve como objetivos pesquisar e investigar o papel da propriedade intelectual no âmbito do agronegócio brasileiro, com enfoque especial sobre as marcas. Na pesquisa adotaram-se critérios que englobam a pesquisa descritiva e a pesquisa bibliográfica, a qual se baseou em material acessível como livros, revistas, periódicos, entre outros. Nas últimas décadas, ocorreram grandes mudanças na agricultura brasileira. Este setor deixou de ser apenas um fornecedor de alimentos minimamente processados e consumidor de seus próprios produtos, para tornar-se uma atividade importante, influente e integrada aos demais setores da economia nacional, como as indústrias e o terceiro setor. De acordo com Nunes e Contini (2005), os principais insumos utilizados, atualmente, pela agropecuária nacional como fertilizantes, defensivos, combustíveis, máquinas e equipamentos são oriundos, na grande maioria, dos setores industriais voltados para produção que atenda às necessidades do agronegócio. Da mesma forma, a destinação dos produtos agropecuários também mudou, sendo que, na atual conjuntura, estão se direcionando às empresas agroindustriais, especializadas no processamento de matérias-primas e de alimentos industrializados, consumidos no mercado interno urbano e exportados. Por sua vez, o conhecimento das especificidades do impacto da propriedade intelectual pode gerar políticas e estratégias que valorizem ganhos e reduzam conseqüências negativas na economia brasileira, daí a importância desse estudo no campo do agronegócio. Nesse sentido, ao final deste trabalho concluiu-se que todas as modalidades de proteção intelectual se aplicam e, em certa medida, são necessárias ao agronegócio para que este possa continuar avançando. No caso específico das Marcas, percebem-se uma movimentação do próprio governo federal, que criou a Marca Brasil, com o objetivo de estimular as exportações de bens e serviços nacionais, sinalizando que o maior número possível de produtos brasileiros adote a marca, inclusive os provenientes da agricultura. 

